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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é dar 
uma visão geral frente ao crescente acesso do 
público infantil às Tecnologias de Informação e 
Comunicação, inserido nelas, as redes sociais 
digitais, neste caso, a plataforma YouTube. A 
proposta do trabalho é demonstrar a migração 
do público infantil de participante passivo a 
participante ativo nesse processo tecnológico, 
o que influi na questão educacional, na 
aprendizagem em suas diversas formas e 
na autonomia do processo da construção do 
conhecimento. Esse aporte de experiências pode 
refletir nesse público de diversas formas, sendo 
elas negativas ou positivas.  Por fim, a partir da 

explanação desse boom do YouTube e o acesso 
do público infantil em processo de formação 
cerebral, o artigo traz uma discussão acerca das 
possíveis consequências, nele contido as novas 
formas de aprender e até onde o YouTube pode 
vir a ser um modelador nesse processo.
PALAVRAS-CHAVE: Redes sociais digitais, 
YouTube, Aprendizagem, Desenvolvimento 
Infantil.

YOUTUBE AS A MODEL OF CHILD 
LEARNING AND IDENTIFICATION

ABSTRACT: The objective of this work is to 
give an overview in view of the growing access 
of children to Information and Communication 
Technologies, inserted in them, the digital social 
networks, in this case, the YouTube platform. 
The purpose of the work is to demonstrate 
the migration of the child audience from 
passive participant to active participant in this 
technological process, which influences the 
educational issue, learning in its various forms 
and the autonomy of the knowledge construction 
process. This contribution of experiences can 
reflect this audience in several ways, whether 
negative or positive. Finally, from the explanation 
of this YouTube boom and the access to the child 
audience in the process of brain formation, the 
article brings a discussion about the possible 
consequences, contained in it the new ways of 
learning and the extent to which YouTube can 
become a modeler in this process
KEYWORDS: Digital Social Networks. YouTube. 
Learning. Child Development.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho, analisa a influência das Redes sociais digitais no 

processo de aprendizagem infantil, por meio da plataforma de compartilhamentos 
de vídeos YouTube. Discute também, seu significado no processo de aprendizagem 
desse indivíduo; a sua formação identitária; necessidade de consumo dos produtos 
vinculados; formação e aquisição de linguagem e a globalização em mãos de forma 
rápida, prática e dinâmica.

Parte-se do princípio de que o desenvolvimento cerebral ocorre a partir 
de uma rede neuronal que resultará de uma série de sequências correlacionadas 
e sincronizadas de crescimento. O processo de aprendizagem é uma junção 
entre o cerebral, o psíquico, o cognitivo e o social, trata-se de um processo 
neuropsicocognitivo. Ele ocorrerá de acordo com a demanda que esse indivíduo 
terá de estímulos, bem como o que ele vivenciará e experimentará, associado às 
heranças genéticas.

Segundo Bandura (1989) “[...] muitos do dos nossos comportamentos 
são aprendidos através da observação e imitação de um modelo - modelação ou 
modelagem”. E isso intervém diretamente no processo de aprendizagem não se 
limitando a observar ou reproduzir o modelo que observa, sendo um produto do meio 
onde ocorre a capacidade do escolher e do alterar. O ser humano seria moldado por 
esse pensamento, regras sociais e pelo que aprende com os modelos transmitidos 
pelos outros – Modeling – onde o reforço assume uma grande importância, pois 
o indivíduo ao observar um modelo vai interiorizando novos comportamentos ao 
seu quadro de respostas onde admite-se que esses comportamentos podem ser 
reforçados se a pessoa imitada é admirada pelo aprendente, no nosso caso, o 
público infantil.

 Quando o cérebro aprende, ele vivencia uma série de mudanças químicas 
e físicas, organiza circuitos complexos e altamente específicos que dependem 
de fatores extrínsecos e intrínsecos. Segundo LOPES & SERFATY (2008) “[...] 
a estimulação ambiental é determinante para uma correta formação de sinapses 
que e para o desenvolvimento das habilidades sensoriais, o desenvolvimento da 
motricidade e da capacidade de compreensão do mundo que nos cerca”.

A sociedade de uma forma geral, está vivenciando um momento importante na 
história, que é a Era Digital. Atualmente, estamos imersos em um mar de tecnologias 
sem fim, onde a cada momento surgem novos aparatos tecnológicos e midiatizados, 
e isso tudo ao alcance das mãos.  Não há uma especificação na quantidade do que 
é produzido em termos tecnológicos no que tange aos diversos públicos inseridos 
no contexto das Redes sociais digitais. A tecnologia está ao alcance das diversas 
faixas etárias, mas, o que com certeza é o mais preocupante, é quando se pensa 
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na formação social e da identidade e identificação dos indivíduos, em principal, as 
crianças.

Estudiosos como Castells, Prensky, Moran, Kenski, têm se reportado à 
questão das Tecnologias da Informação e da Comunicação e suas contribuições no 
processo de aprendizagem de conteúdos em sala de aula. Mas, e o que é aprendido 
em casa, individualmente e quase que exclusivamente? Quando a criança passa 
a ser um agente passivo ao receber o conteúdo e ativo na escolha do mesmo, 
do tempo, onde ao toque de seus dedos ele pode – mesmo que não saiba ler ou 
escrever – direcionar sua escolha para o que despertar maior interesse? Essa 
mesma criança, passa a influenciar diretamente o que será consumido, tanto em 
termos de alimentos, quanto brinquedos, vestuário e música, principalmente dentro 
do contexto familiar. 

Nesse contexto, este trabalho versará em relação aos inúmeros canais do 
YouTube voltados ao público infantil. Com acesso de livre demanda e altamente 
globalizados, mas que precisam de alguma forma se manterem lucrativos. 
Destaca-se, que é por meio dos likes que permanecem na ativa e fomentam outras 
pessoas (Youtubers, empresas de brinquedos, marcas de roupas, músicas e etc) 
promovendo o enriquecimento de quem os conduz. Seria o YouTube um modelador 
de comportamentos? Até onde a liberdade da criança em acessar os conteúdos de 
forma dinâmica, repetitiva e recomendada por meio da própria plataforma de vídeos 
é segura? São muitos os questionamentos vividos por pais e profissionais. Este 
trabalho tem o intuito de fazer uma análise no que concerne ao desenvolvimento 
infantil e a sua introdução nessas mídias.

Esta análise se justifica, por tratar-se de um assunto inserido no contexto 
social, educacional e de larga escala. Abrange a praticamente todas as famílias e 
faz parte das muitas condutas adotadas por pais, educadores e pesquisadores. É 
desenvolvida por meio de estudo qualitativo e descritivo, levando em consideração a 
revisão da literatura que retrata as características da plataforma de compartilhamento 
de vídeos YouTube, como um modulador no processo de aprendizagem infantil. O 
trabalho qualitativo permite compreender o sujeito da pesquisa, focando seu papel 
específico e suas relações sociais, dentro do contexto ao qual faz parte (BARDIN, 
2011). A pesquisa descritiva trata-se do estudo e da descrição das características, 
propriedades ou relações existentes na comunidade, grupo ou realidade pesquisada.

As buscas foram realizadas em três bases de dados bibliográficos: Scielo, Web 
of Science e Google Acadêmico. Livros e obras bibliográficas que abordem o contexto 
da aprendizagem, neurodesenvolvimento infantil e tecnologia. Foram selecionados 
artigos publicados entre os anos de 2013 e 2020. Artigos e livros publicados por 
nomes conceituados na área de tecnologia, linguagem e desenvolvimento infantil 
não foram levados em conta sua data de publicação. 
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DESENVOLVIMENTO
Na última década, o acesso às redes sociais e ao ciberespaço, propiciou 

uma mudança no comportamento dos consumidores, inseridos neles, principalmente 
o público infantil.  Os níveis de informação e tecnologia transformaram indivíduos 
comuns em produtores de ideias e conteúdo online, tanto no contexto comportamental 
quanto na disseminação e divulgação.

A partir da década de 90, com o desenvolvimento da internet e o surgimento 
de chats e fóruns de discussões, os usuários da rede passaram a experimentar 
novas maneiras de trocar mensagens e expor sua opinião no ambiente virtual. É 
nesse período da evolução da web que começam a surgir bases as do que seriam as 
primeiras plataformas de redes sociais online (MAGALHÃES et al, 2013). 

Segundo Lemos & Santaella (2010), “[...] as redes sociais digitais se 
caracterizam de acordo com a possibilidade de interação que elas propiciam.” No 
caso, deste artigo, abordaremos o YouTube. O YouTube é uma plataforma com sede 
em San Bruno – Califórnia / EUA – e o serviço foi criado por três ex-funcionários do 
PayPal - Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim - em fevereiro de 2005. Possui 
como lema, dar a todos uma voz e revelar o mundo, acreditando na premissa que 
todos têm o direito de expressar opiniões e que o mundo se torna melhor ao ouvir, 
compartilhar e se unir por meio das histórias, em valores se baseiam nos direitos e 
liberdades.

Ademais, o YouTube é considerado por muitos autores como Coelho (2019); 
Bispo (2016), como o maior aglutinador de mídia de massa da internet no início do 
século XXI. Sendo uma fascinante e até mesmo polêmica ferramenta que mescla 
conteúdo, tecnologia e pessoas. Conversa entre quaisquer culturas, idiomas e 
necessidades, sendo uma plataforma democrática, de fácil acesso e cadastro. Embora 
não haja consenso sobre os seus benefícios e malefícios, o que vale salientar é que o 
cenário de mídia de massa foi modificado.

Dentro deste contexto, é relevante considerar a sua rápida ascensão, a 
variedade de conteúdos de forma ampla e a sua projeção pública interferindo 
consideravelmente desde a forma como as crianças brincam, se comunicam até 
mesmo no que elas consomem, podendo afetar seu desenvolvimento cerebral. 

Quando pensamos em desenvolvimento cerebral se faz necessário 
pensarmos em todo processo neurobiológico que o indivíduo passou e o processo que 
há milhões de anos vem permeando o crescimento e a evolução dos seres humanos. 
Conforme o mundo se modifica, o desenvolvimento ganha novas formas, bem como o 
aprendizado nele inserido (ROTTA & PEDROSO, 2004)

O desenvolvimento do cérebro ocorre através de uma construção de rede 
neuronal e segundo Rotta & Pedroso (2004, p.175) “[...] é a capacidade do ser em 
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realizar funções cada vez mais complexas; corresponde a termos como maturação 
e diferenciação celular”. Ou seja, esses mecanismos do processo de maturação do 
ser humano são regulados por genes específicos. Mas ainda segundo os mesmos 
autores, há uma grande variedade de distúrbios neurológicos que se manifestam 
desde o nascimento e entre períodos pré-natais e pós-natais, influenciando totalmente 
a formação da estrutura cerebral da criança em formação, com efeitos significativos 
sobre o sistema nervoso.

Outrossim, a criança é um ser em construção, em um processo dinâmico de 
desenvolvimento, e esse desenvolvimento, parte de uma etapa evolutiva a outra, que 
acontece sempre do plano geral para o específico, seguindo um padrão ordenado. 
Assim, Limongi (1998) afirma que a criança construirá através dos seus reflexos, 
seus esquemas, o  que são por sua vez, atrelados à condição da ação do meio, 
que atribuem significados a sua experiencia, quer do ponto de vista exógeno, quer 
endógeno. 

Dessa forma, o sistema nervoso estabelece um número alto de conexões 
que são selecionadas de acordo com a experiência que o indivíduo em formação 
vivenciar, descartando as conexões que não são convenientes. Estas conexões 
sinápticas surgem depois do nascimento, e segundo Gómez & Terán (2014, p.40) “[...] 
a experiência desempenha um papel primordial na formação das sinapses.” Dessa 
forma, as experiencias de aprendizagem vivenciada por uma criança alimentarão a 
produção e construção de novas sinapses. Ainda segundo os autores, a aprendizagem 
realizará padrões de comportamentos e organização cerebral novos. 

A aprendizagem poderá modificar a estrutura física do cérebro conforme as 
conexões que essa criança realizará através da experimentação e das vivências, 
onde ocorrerão mudanças que serão o resultado da maturação cerebral. É importante 
ressaltar o período das janelas de oportunidade, que são períodos importantes do 
desenvolvimento infantil onde a estimulação ambiental é mais eficiente para obter 
mudanças, dentro dos quais o cérebro responde a certos estímulos consolidando 
assim, as conexões nervosas, portanto, quando se fala do neurodesenvolvimento 
infantil é necessário que se veja sob a ótica de um ser em formação, onde todos 
os fatores, tanto internos, quanto externos, influenciarão no sujeito como um todo 
(MARTINS; DAVID, 2018).

Logo, segundo Vigotski (1984) “ [...]Todas as funções no desenvolvimento da 
criança, aparecem duas vezes, sendo a primeira entre pessoas (inter psicológica) e 
depois no interior da criança (intra psicológica).” Ainda, segundo Vigotski (1984), “a 
transformação de um processo interpessoal num processo intrapessoal é resultado de 
uma longa série de eventos ocorridos ao longo do desenvolvimento.”

Por fim, podemos citar a questão educacional, relacionada ao aprendizado 
escolar, mas também, a emocional, socio-afetiva, motora e cognitiva. Há uma janela 
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de construção em cada um; individualmente, vamos formando nossas conexões 
e aprendizagens de acordo com nossos interesses, aptidões e vivências, essa 
última, ocorre muitas vezes de acordo com o que as famílias, pais e responsáveis 
pela criança proporcionam a ela, ou permitem que ela acesse, o que influenciará 
totalmente na formação e construção dele enquanto ser social, na formação das suas 
ideias, personalidade e atitudes (RELVAS, 2012). 

A criança, como citado por diversos autores, é totalmente influenciada pelo 
que ela vivência e experimenta, sendo essa experiência responsável pela moldagem 
cerebral, pela formação dela enquanto indivíduo. Os indivíduos nascidos na era digital 
segundo Prensky (2001) “[...] representam as primeiras gerações que cresceram com 
esta nova tecnologia, eles passaram a vida inteira cercados e usando computadores 
(...), telefones celulares e os outros diversos brinquedos e ferramentas da era digital.” 
Essa geração, denominada como geração Z que seriam os indivíduos nascidos a 
partir da segunda metade da década de 1990, são totalmente familiarizados com as 
últimas tecnologias digitais, não encontram nenhuma dificuldade em lidar com as 
novidades que aparecem diariamente no mercado. 

Nos dias atuais, as crianças, já nascem num mundo caracterizado pela 
tecnologia e mídias digitais, tendo, portanto, seu perfil cognitivo alterado, com 
capacidade de realizar muitas tarefas ao mesmo tempo, acessando tablets, celulares, 
Smart TVs e uma infinidade de gadgets eletrônicos (PRENSKY, 2010).

Comportamentos mentais se tornam amplamente modificados pela tecnologia, 
criando parâmetros para pensar, decidir e avaliar (CORTELAZZO et al, 2018).  
Sendo assim, as empresas viram nessa geração, um público onde a tecnologia se 
faz presente cada dia mais em todos os âmbitos do cotidiano, onde as crianças são 
clientes em potencial, que acabam por influenciar as compras da casa e induzem os 
pais a comprar aquilo que eles vivenciam dentro das redes sociais como objeto de 
sonho de consumo naquele momento.

Em síntese, é um lucro que é gerado através de cliques e visualizações que são 
insistentemente repetidos e até com slogans que viram músicas, sendo um exemplo, o 
youtuber Luccas Neto – Luccas Toon, que possui um canal com o exponencial número 
de 30,9 milhões de inscritos, mais de 6 bilhões de visualizações acumuladas e uma 
marca bilionária. É desde 2017 o youtuber mais assistido do Brasil e com uma linha 
de produtos que vai de brinquedos a livros, onde “As Aventuras na Netoland” – Livro, 
configurou o recorde de vendas do país em 2018, com a marca de mais de 500 mil 
exemplares vendidos. (FONTE:SITE SOCIALBLADE).

A maioria dos Youtubers produz slogans e músicas com conteúdo repetitivos 
e que prendem a atenção da criança, principalmente aos likes (curtidas no vídeo) e 
frases que repetidas incessantemente em seus canais viram quase “grito de guerra”. 
Um exemplo é a usada por Luccas Neto: “se inscreve no canal pra ficar legal”. 
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Segundo informações na própria página do youtuber o conteúdo do seu canal tem 
como objetivo “Entretenimento e educação lúdica” e visa a faixa etária para toda a 
família.

Há uma busca pela hipervisibilidade, onde o sonho da maioria das crianças 
é ser um youtuber, e diante do exponencial crescimento dessa ferramenta, onde 
algumas crianças acabam ficando famosas e influenciando outras tantas, muitas 
famílias embarcam nessa ideia, com o mesmo desejo de consumidor de um produto, a 
garoto propaganda de empresas, ou até de produtos próprios, como muitos youtubers 
que possuem bonecos, revistas, livros, músicas, brinquedos. (MAROPÔ; SAMPAIO; 
MIRANDA, 2018).

O consumismo está intrincado em cada faixa etária a que o vídeo se propõe. 
No caso do público infantil, onde há formações de identificação e personalidade. 
Atualmente, o que vemos são crianças em um contexto familiar onde têm muito acesso 
as redes sociais de forma livre e desimpedida, elas são os que “ditam” o que será 
assistido e muitas vezes o tempo online. Muitas famílias não se importam pois é um 
conteúdo – infantil – e até se utilizam dessa tecnologia em diversos ambientes (casa, 
consultórios médicos, fila de banco, carrinho de supermercado e até restaurantes) 
pois é um momento onde a criança “fica quieta”. 

Segundo Sammartim & Bitencourt (2015, p.11) há uma discrepância no tecido 
social, descobriu-se a vulnerabilidade do grupo infanto-juvenil, que em meio ao seu 
pleno estado de desenvolvimento enquanto ser humano acaba por ser bombardeado 
discriminadamente pelos mecanismos de introjeção da compulsão consumerista, 
arquitetados pelo mercado de bens e serviços.

É um público que segundo as autoras, assistem em média 3 horas e 46 
minutos do canal por dia – em uma estimativa suave. Onde as compras dos pais são 
influenciadas, seja pelo amor ou pelo apelo incessante, reforçando uma sensação de 
poder frente às gerações anteriores, principalmente pela facilidade em manusear as 
tecnologias digitais causando certo frisson inicial pelas famílias que acham incrível a 
forma como uma criança de 7 meses manuseia um tablet. O que vai da admiração, à 
necessidade, passando ao uso da moeda de troca, sob como se valer dos vídeos do 
YouTube para fazer a criança se alimentar, como punição caso ela se comporte mal, 
e que vai do frisson inicial do bebê de 7 meses ao estudante que viciou seu cérebro 
e rotina nos vídeos do YouTube e onde os livros e cadernos da sua escola não têm 
mais significado. 

O aprendizado na rede social digital muitas vezes é ativo, segundo Lemos 
(2009) pela primeira vez cidadãos comuns podem não somente ter acesso à 
informação, mas também produzir e distribuir suas produções, realizando essas 
ações colaborativamente. Ainda segundo esse autor, essas ações, possibilitam uma 
reconfiguração da sociedade, da cultura, da política e da educação o que torna possível 
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a transição de uma cultura institucionalizada para situações de troca de saberes. 
O filósofo francês Pierre Levy (1993), repensa os caminhos da aprendizagem 

amparado no conceito de cibercultura, analisando a relação entre tecnologias e a 
construção do saber. Os usuários de tecnologias se deparam cotidianamente com 
um “fluxo caótico de informações” que os dispositivos intelectuais se concretizam em 
documentos, programas e possibilidades de compartilhamento.

Há uma necessidade do público infantil em se manter conectado, inseridos 
nas redes sociais digitais, ter um telefone celular e se manter ativo nesse fluxo de 
informações. Por isso se faz necessário que haja uma maior aderência frente ao 
contexto educacional como forma de orientação ao consumo das informações. 

Os alunos da atualidade, segundo Prensky (2001) “pensam e processam as 
informações bem diferentes das gerações anteriores”. O modo como as crianças têm 
crescido e recebido a tecnologia, essa já embutida em sua vida desde o nascimento, 
faz com que sejam indivíduos em que sua forma educacional seja repensada. Eles 
estão inseridos em um sistema educacional que não os tem de fato, inseridos.    

Dessa forma, fica mais fácil entender que muitas crianças hoje em dia almejam 
ser um Influenciador Digital ou Youtuber, pois veem a  possibilidade de fazer o que 
acham significativo e ganhar dinheiro. Os pais “embarcam” nessa nova forma de 
construir e compartilhar aprendizado. “O influenciador é uma pessoa que tem uma 
posição de certo privilégio na rede. Ele pode ter uma posição que está conectando 
vários grupos, onde ele é tido como muito importante para um grupo” (RECUERO, 
2017, p.39). 

As redes sociais digitais permitem ao indivíduo maior exposição da sua vida 
quando falamos por exemplo dos youtubers mirins, que do ponto de vista da criança 
é um sonho, mas o trabalho é uma função do adulto que o indivíduo só alcança 
após uma série de saberes necessários, e segundo Tomaz (2017) “[...] a infância é 
uma construção social”; as crianças sempre falaram e continuarão falando do que 
querem ser quando crescer, no caso dos youtubers há uma glamourização em torno 
da “facilidade” em ganhar o dinheiro, pois o faz “brincando”, o que aproxima tanto 
quem produz quanto quem consome de uma comunicação mercadológica aliada ao 
entretenimento.

É um consumismo reforçado pela curiosidade infantil, que molda os 
comportamentos, dita o que a criança vai vestir e até comer. É também uma moldagem 
no que se diz respeito a linguagem e a fala das crianças, pois muitas começam a falar 
gírias e até sotaques referentes a um determinado youtuber que ela admira, inclusive 
falar com erros de português. Isso se analisarmos somente os canais infantis – se as 
crianças se restringirem somente a esses canais – visto que elas têm acesso livre 
a celulares e tablets. É necessário citarmos a importância da verificação e atenção 
dos pais frente aos modelos que as crianças assistem nos vídeos do YouTube, 
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principalmente aos vídeos disfarçados de infantis que transmitem confiabilidade para 
quem poderia os impedir o acesso. 

É importante ressaltar que a publicidade e a mídia sempre influenciaram as 
crianças, desde a década de 80 com o aumento das famílias com acesso à televisão, 
essa sempre foi uma opção das famílias que terceirizavam a elas a atenção de suas 
crianças. Com a popularização dos celulares e tablets, a facilidade de acessar as 
redes sociais, não seria diferente. O que preocupa é que esse acesso não se restringe 
a algumas horas em casa, mas também a muitos contextos sociais, fora da casa, e é 
muito mais viciante, pois para essa geração, a geração Z, essa forma ativa da rede 
social faz mais sentido que a televisão. 

Se faz necessário um equilíbrio frente ao uso das tecnologias e em principal 
das redes sociais digitais, pois elas também possuem seu lado positivo. Dentro da 
perspectiva de um aprendizado saudável e benéfico ao indivíduo, respeitando as suas 
individualidades, em processos cognitivos que incorporam cérebro, ações corporais, 
linguagens e instrumentos, tendo como fio condutor a intencionalidade, é necessário 
sabermos usar as tecnologias como um recurso, uma mola propulsora ao aprendizado 
eficaz. As tecnologias favorecem a colaboração, ampliam o acesso a informação, 
promovem a comunicação e modificam a nossa percepção das coisas ao redor, 
possibilitando criar uma abordagem pedagógica, que inibe a repetição de conteúdo, 
favorecendo as habilidades necessárias para autonomia, criação e criatividade. 
(BANNELL et al, 2017)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de tudo que foi exposto neste trabalho, convém analisarmos com muita 

crítica cada passo permitido às crianças, principalmente porque estamos falando de 
pessoas em construção. Há uma mesclagem de comunicação mercadológica com 
o entretenimento, tornando cada vez mais difícil à percepção pelos pais acerca do 
conteúdo persuasivo. 

É preciso um engajamento frente à educação e ao sistema educacional para 
que haja inserido em seus pressupostos uma forma de ensino e discernimento para 
que essa geração aprenda a utilizar as ferramentas tecnológicas disponíveis. É uma 
educação que deve ser cerceada inicialmente pelos pais e cuidadores e ensinada aos 
poucos. Pois é preciso entender que a tecnologia tem seus benefícios educacionais 
e de lazer.

As redes sociais digitais, possuem também o viés positivo, pois servem de 
forma de estudo, de disseminação de conhecimento e cultura, sendo um ótimo 
recurso para potencializar as interações entre os estudantes, ampliando o canal de 
comunicação, diálogo e interação com o mundo. Essa globalização do conhecimento 
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compartilhado, permite a prática de muitos saberes e estimula uma participação mais 
ativa e efetiva do indivíduo, seja no contexto escolar, seja no social. 

Portanto, como já reforçado algumas vezes neste trabalho, se faz necessário 
uma maior atenção das famílias, tanto do ponto de vista educacional quanto da saúde 
e pela forma de como a criança faz uso das redes sociais, de como ela interage 
com essa tecnologia, de que forma ela influencia nos quereres e saberes desse 
indivíduo. E até que ponto o uso do YouTube ultrapassa a tênue linha da sua influência 
comportamental e começa a agir como um modelador nesse indivíduo em formação. 
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